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INTRODUÇÃO 

Nos últimos vinte anos, os reservatórios brasileiros, antes destinados exclusivamente à 

produção de energia elétrica, cada vez mais são utilizados para a aquicultura em gaiolas 

(VALENTI et al., 2021). O estado trófico desses ambientes é negativamente influenciado pelas 

altas taxas de arraçoamento (PILLAY, 2008), potencializando florações de fitoplâncton e 

cianobactérias, estas, capazes de produzir cianotoxinas associadas a intoxicação humana e 

animal (HUISMAN et al., 2018), além de responsáveis pelo off-flavor. Eventos naturais de 

estratificação e desestratificação térmica também alteram o estado trófico desses ecossistemas 

(TUNDISI et al., 2010), já que a compartimentação das massas de água atua como uma "barreira" 

à mistura da coluna d'água (MORENO-OSTOS et al., 2008), favorecendo o acúmulo de 

nutrientes e o déficit de oxigênio hipolimnético. A desestratificação move para a superfície 

águas anóxicas, ricas em nutrientes, ácido sulfídrico e metano (ENGLE e MELACK, 2000), 

promovendo mortalidade de organismos aquáticos (CARABALLO et al., 2014) e perdas na 

produção. Portanto, o monitoramento ambiental em áreas aquícolas é essencial para uma 

atividade sustentável. Este estudo busca entender esses ambientes através da análise 

limnológica vertical dos parâmetros temperatura, oxigênio dissolvido, clorofila A e ficocianina 

nos reservatórios hidrelétricos brasileiros de Chavantes, Nova Avanhandava e Ilha Solteira. 

 

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado em seis fazendas produtoras de tilápia, localizadas nos 

reservatórios das hidrelétricas de Chavantes (F1), Nova Avanhandava (F2, F3 e F4) e Ilha 

Solteira (F5 e F6), no Estado de São Paulo, Brasil. As amostras foram coletadas a montante (M), 

jusante (J) e dentro das fazendas (F). Como F5 e F6 eram vizinhas, foi coletado apenas uma 

amostra a montante e a jusante para ambas as fazendas (Figura 1). As coletas foram realizadas 

nas estações de Primavera e Verão entre os anos de 2014 a 2016, compondo cinco coletas 

classificadas da seguinte forma: Primavera de 2014, Verão de 2015, Primavera de 2015, Verão 

de 2016 e Primavera de 2016. 
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Figura 1. Locais das seis pisciculturas nos três reservatórios hidrelétricos. Reservatório 1: Chavantes 
(fazenda F1). Reservatório 2: Nova Avanhandava (fazendas F2, F3 e F4). Reservatório 3: Ilha Solteira 
(fazendas F5 e F6). Amostras: M = montante; F = dentro da piscicultura; J = jusante.  
 

O perfil vertical da coluna d’água foi avaliado usando uma sonda multiparamétrica 

YSI EXO II, com sensores eletrométricos individuais para medir temperatura e oxigênio 

dissolvido, e sensores fluorométricos para avaliação de ficocianina e clorofila A. 

 

RESULTADOS 

Durante as coletas os reservatórios Chavantes e Nova Avanhandava apresentaram 

vazões semelhantes, diferente do reservatório de Ilha Solteira, conforme Figura 2. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2.  Vazão dos reservatórios de Chavantes (1), Nova Avanhandava (2) e Ilha Solteira (3). Fonte: 
Operador Nacional do Sistema Elétrico. 

 

A termoclina apresentou-se semelhante a oxiclina, com as profundidades de início 

próximas ou coincidentes. Em Chavantes, no Verão de 2016, em M1 as concentrações de 

oxigênio dissolvido diminuíram continuamente a partir de 24 m de profundidade (Figura 3A). 

Nova Avanhandava apresentou situações evidentes de estratificação térmica com anoxia de 

fundo, bem como valores máximos de pigmentos abaixo das camadas superficiais. No Verão 

de 2016, em F2, o oxigênio dissolvido atingiu 1,13 mg L-1 a 4,5 m de profundidade (Figura 3B) 

e na Primavera de 2015, as máximas de clorofila A e ficocianina foram registradas a 

aproximadamente 4,60 m de profundidade em F2 (Figura 3C). Ilha Solteira apresentou as 

melhores condições limnológicas, e seu pior cenário foi em F6 no Verão de 2016 (Figura 3 D). 

1 2 3 



I Encontro Latino Americano de Peixes de Cultivo – ELAPC, 24 a 26 de maio de 2022, São José do Rio Preto - SP 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3. Perfil vertical de Temperatura, Oxigênio Dissolvido, Clorofila A e Ficocianina (BGA – PC) de 
áreas aquícolas. 

 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

Registrando concentrações máximas de pigmentos em camadas subsuperficiais, 

admite-se que águas superficiais, tradicionalmente utilizadas na avaliação do estado trófico 

aquático, apresentam resultados subestimados. Além disso, o alto teor de oxigênio superficial 

acompanhado de anóxia de fundo representa riscos para a atividade. Dessa forma, o método 

de monitoramento utilizado mostra ser uma importante ferramenta para acompanhar 

mudanças na estrutura vertical dos reservatórios, permitindo uma avaliação limnológica 

adequada para prevenções de riscos ambientais associadas à aquicultura em gaiolas. 
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